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| 
O Senhor ordena que o Irmão Henrique escreva. 


O bem-aventurado Henrique estava no meio de sua vida quan- 
do Deus lhe inspirou, durante o Advento, que ele se recolhesse no 
silêncio de sua alma, para escutar os segredos da Divina Sabedoria. 
Ele obedeceu aos conselhos do Espírito Santo e se retirou, para um 
lugar isolado, para gemer e rezar. Mas, durante sua prece, veio-lhe ao 
espírito imagens estranhas e novas, que o assustaram e ele disse a 
Jesus Cristo: 

Henrique: Senhor, o que quereis me dizer com essas formas 
estranhas e novas? Vós sabeis que renunciei a todas as visões e a 
todas as imagens e que só desejo ver a vós. Abrai-me então os olhos 
do espírito para que eu somente contemple a vós. Fechai-os a todas 
as criaturas e eu ficarei contente. 

Quanto mais Henrique se esforçava para afastar as imagens, 
mais elas se multiplicavam e ele ouviu, dentro dele, Jesus Cristo, que 


lhe respondeu: 


Jesus Cristo: Por que combater essas imagens? É preciso, por 
enquanto, suportá-las. Elas não o deixarão tão rápido quanto você 
pensa. 

Henrique: Meu amabilíssimo Jesus! Não considerai como 
desprezo a minha resistência à essas visões. Certamente que eu não 
quero o que vós quereis, mas essas imagens me afligem, porque ig- 
noro o que elas querem dizer. 

Jesus Cristo: Elas representam coisas elevadas que logo você 
compreenderá. 

Henrique: Mas, Senhor, se essas visões continuarem, tenho 
medo de perder a saúde e não poder mais fazer penitência. Eu já me 
sinto enfraquecendo. Essas imagens me assustam e perturbam meu 
ser. 

Ó Jesus! O que vejo me dá a entender que vós estás zangado 
com os cristãos. Eu tenho compaixão por eles e gostaria de poder vos 
apaziguar, mas conheço minha baixeza e minha indignidade. 

Jesus Cristo: É preciso agora que você escreva o que você vê, 
para advertência e salvação dos cristãos. 

Henrique: E para o que servirá este esforço, Senhor? Os cris- 
tãos não possuem livros e doutores? Tudo o que se diz a eles hoje em 
dia é jogado ao vento. Eles não escutam e não prestam nenhuma a- 


tenção. 


Jesus Cristo: Não fale assim. Lembre-se de que meu amor é 
tão grande que, para salvar uma só alma, eu me exporia novamente, 
de boa vontade, à morte. Se o que você escrevesse servisse para a 
salvação de um só, seria preciso escrever, mesmo que isto lhe cau- 
sasse uma morte cruel. 

Henrique: Ó Jesus misericordioso! Poupai-me deste sofrimen- 
to. 

Jesus Cristo: E, por quê? 

Henrique: Porque sei que vós tendes doutores e sábios que 
poderiam servi-lo melhor do que eu. Eu sou nada e não sei fazer nada 
de semelhante a isto. 

Jesus Cristo: Não pense que é o primeiro que, na Igreja, co- 
muniquei a minha graça da verdade e da eloquência. Eu a concedi a 
muitos outros que não tinham mais habilidade e talento que você. 
Reconheça seu nada e comece a escrever. 

Henrique: Senhor, não me forçai a escrever e farei tudo o que 
quiseres. Perdoai-me, mas temo, ao escrever essas coisas, atrair mui- 
tos inimigos para mim. 

Jesus Cristo: Escreva somente para a honra de Deus e não a- 
tribua nada a você mesmo. Se inimigos se levantarem contra você, 
suporte-os como uma provação, como uma cruz e sofra esta perse- 
guição com mais paciência do que as outras. Meu servidor jamais 


deve querer se libertar de uma cruz, se eu mesmo não o libertar dela. 


Henrique: Senhor, eu não recuso a cruz, mas eu me sinto de 
tal maneira fraco de espírito, que não tenho ânimo para escrever uma 
só palavra. 

Jesus Cristo: Se você duvida de si mesmo, você não deve du- 
vidar de mim. Confie então em mim e escreva. 

Henrique: Talvez os cristãos tomem o que escrever como fá- 
bulas ou mentiras. 

Jesus Cristo: Isto é comigo. Não se preocupe. A experiência 
mostrará que seus escritos são verdadeiros. Tudo o que eu ensinarei 
nesta conversa estará conforme com as Santas Escrituras e a Igreja. 
Você não leu no Antigo e no Novo Testamento o quanto Deus favo- 
rece seus amigos? Por que ele não o faria agora, segundo o beneplá- 
cito dele? Escreva então e saiba que, há cem anos, o cristianismo 
jamais teve tão grande necessidade de socorro e que jamais os cris- 
tãos seguiram um caminho tão perigoso. 

Henrique: Eu ainda resisto e meu espírito está assustado, por- 
que sou muito miserável e muito fraco para uma prova de tão grande 
importância. Não me forçai, Senhor! 

Jesus Cristo: Se eu não soubesse que sua resistência vem da 
humildade, eu o puniria por desobediência e você pagaria no inferno. 
Eu ordeno então, em nome da Santa Trindade, que comece a escre- 


ver, sem fazer mais objeções. 


Henrique: Eis-me aqui, à vossa disposição! Eu não passo de 
um verme da terra, indigno de ser observado entre vossas criaturas, 
mas não se saberá jamais de quem são estes escritos. Eu vos chama- 
rei nesta conversa de Amabilíssimo, Amantíssimo, Dulcíssimo Se- 
nhor. Digai-me se posso me servir, ao escrever, de tais expressões. 

Jesus Cristo: Seguramente. O amor familiar dos servidores de 
Deus, sua terna intimidade começa nesta vida e persevera na outra, 
por toda a eternidade. Se acontecer de escrever coisas que não com- 


preende, recorra a mim e eu o esclarecerei imediatamente. 


| 
O Irmão Henrique vê, em êxtase, o quão poucos se 
salvam. 


Conversas semelhantes a esta descrita duraram onze semanas e 
o bem-aventurado não pôde começar a escrever. Deus, em seus êxta- 
ses, lhe mostrou os pecados do mundo e ele ficou tão aflito que caiu 
doente várias vezes e sentia tanto sofrimento interior e exterior que 
ficou a ponto de morrer. Mas, enfim, Deus lhe disse: “Pegue a caneta 
e escreva. Abra os olhos de sua alma e veja onde você está”. 

E o bem-aventurado se viu em uma montanha imensa e altíssi- 
ma, no cume da qual estava um vasto mar, cuja água profunda era 
pura como o cristal. Ela estava cheia de peixes inumeráveis, grandes 


e pequenos e parecia que toda aquela água vinha do alto. 


A montanha tinha rochedos elevadíssimos e a água que chega- 
va ao seu cume caia com estrondo, através dos rochedos, em um vale 
profundo e com a água caíam os peixes, que se reuniam em grupos e 
se chocavam contra os rochedos. 

Ele compreendeu que aquela água era o princípio e a origem 
dos peixes, que são desta natureza, que, chegado um determinado 
momento, eles se reuniam em cardumes, combatiam entre eles e caí- 
am com a água. 

Quando chegavam ao vale, eles seguiam o curso dos rios e 
chegavam, através deles, até o mar. Mas, quanto mais eles se afasta- 
vam da água da montanha e do seu princípio, mais eles diminuíam, 
porque, a cada instante, no caminho deles, eles encontravam as ar- 
madilhas e as redes dos pescadores. 

Somente a metade chegava ao mar e do mar, em seguida, eles 
retornavam, com muita dificuldade, aos rios, para retornarem à ori- 
gem deles e à água da montanha. Mas, com a dificuldade desse re- 
torno e as redes dos pescadores capturando tantos, somente um em 
mil retornava ao seu princípio e mesmo muitos daqueles que chega- 
vam aos rochedos e à água original eram arrastados pela queda 
d'água e pereciam ao cair. 

Mas, como é da natureza dos peixes sempre se mover e fazer 
esforços para retornar ao seu princípio, alguns, através dos perigos da 


vida e da fadiga do percurso, chegam, enfim, à água da montanha e 


assim que eles chegam às águas do nascimento deles, eles recebem, 
por assim dizer, uma segunda existência. Eles desfrutam de uma feli- 
cidade perfeita e se tornam tão fecundos que enchem o mar da mon- 
tanha com uma grande multidão de outros peixes. Mas, assim que 
chegam ao princípio deles, eles mudam de nome e de cor. 

Henrique: Dulcíssimo Jesus! Digai-me o que querem dizer es- 
tas imagens de montanhas, rochedos, água e peixes. 

Jesus Cristo: Elas lhe mostram em que perigo vive hoje em 
dia a Igreja, como os cristãos caem miseravelmente em todos os ví- 
cios e o quanto tão poucos retornam ao princípio deles e se salvam. 

Henrique: Senhor! Fui tomado pelo pavor. Pegai minha vida, 
golpeai-a com sofrimentos maiores e com a morte mais cruel, mas 
tenhai misericórdia da vossa Igreja. 

Jesus Cristo: Do que servirá sua vida ou sua morte, se até 
mesmo a minha foi inútil? 

Henrique: Mas vossa vida, Senhor, é divina e onipotente. Eu 
espero que muitos se salvem. 

Jesus Cristo: Os cristãos acreditam como você. Mas, eu lhe 
digo que, neste mundo, muito poucos se salvarão. 

Henrique: Senhor, perdoai a ignorância dos cristãos. Se eles 
soubessem o que é o pecado, eles não os cometeriam. 

Jesus Cristo: Esta é uma má desculpa. Todo cristão dotado de 


razão conhece os preceitos da religião e deve observá-los. No entan- 


to, todos perderam o temor a Deus e vivem com oposição com sua 
Lei e com sua Igreja e não são apenas os cegos e os insensatos, mas 
também aqueles que são cheios de boa vontade e que vivem nas apa- 


rências da virtude. 


HI 
Deus revela os pecados dos cristãos. 


Henrique: O que vós dizeis, Senhor, sobre o pequeno número 
daqueles que se salvam, é uma coisa dura e terrível. Retirai-me desta 
vida, pois não posso suportar a perda de tantas almas. Quando penso 
nisto, sinto as fraquezas da morte. 

Jesus Cristo: É preciso que você viva e que suporte esta cruz. 


Mas, abra os olhos de sua alma e veja onde você está. 


O bem-aventurado foi arrebatado em êxtase e viu um vale pro- 
fundo ao pé de uma montanha altíssima, cheia de rochedos, cada um 
mais elevado do que o outro e viu formas de uma delicadeza extrema 
e de uma inacreditável beleza. Elas desciam do alto de um vale, mas, 
assim que tocavam o chão, elas ficavam negras como o carvão. 

Ele compreendeu que eram as almas que, saídas do seu princí- 
pio e das mãos de Deus todas belas e todas puras, contraíam a feiura 


e a mácula do pecado original, assim que se uniam ao corpo. 


Henrique: Senhor! Por que me mostrar todas essas almas 
manchadas? Elas não são purificadas pelo batismo? 

Jesus Cristo: Sim. Mas as pessoas caem rápido na lama do pe- 
cado. 

Henrique: E o que querem dizer essa montanha tão elevada e 
esses rochedos tão escarpados? 

Jesus Cristo: Isto é para que você compreenda que o Paraíso 
não é para os preguiçosos, os tíbios, os frouxos e que, para chegar a 
ele é preciso suar, se cansar, combater e superar um grande número 
de obstáculos. Você não vê como em nossa época se desprezam e se 
violam as leis e os preceitos da Igreja e como o povo cristão está 


mergulhado na iniquidade? 


Aqui Nosso Senhor lhe revela os pecados mais consideráveis 
dos cristãos. Seus olhos então se transformaram então em duas fontes 
de lágrimas amargas sobre a sorte de tantos infelizes e as dores que 
ele sentiu lhe dilaceram tanto o coração que ele ficou a ponto de mor- 
rer. 

Mas a virtude divina o socorreu e lhe devolveu as forças e nos- 
so bem-aventurado, prostrado por terra em forma de cruz, clamou 


para o Senhor: 
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Henrique: Ó meu Deus, tão poderoso e tão amável, tão doce e 
tão terrível, escutai minha prece! Aqui estão meu coração, minha 
alma e meu corpo. Eu vo-los ofereço a fim de merecer, através de 
tormentos e a morte mais cruel, a salvação e a reforma da Igreja. 

Jesus Cristo: Do que podem servir suas dores e sua morte, se 
eu mesmo, pela Igreja, derramei todo meu sangue e sofri a morte 
mais cruel e mais ignominiosa? E naquele momento, quase ninguém 
retirou nenhum fruto disso. Quem se lembra agora da minha morte e 
da minha paixão, a não ser para desprezá-las e blasfemá-las? 

Henrique: Ó dulcíssimo Jesus! Como minha dor é grande! No 
entanto, eu não quero perder as esperanças. Eu vos ofereço novamen- 
te vossa morte cruel e vos conjuro a perdoar vossa Igreja. 

Jesus Cristo: Como você quer que eu suporte tantos pecados? 
Não posso adiar mais. É preciso que minha justiça se manifeste. Vo- 
cê vê o quanto os cristãos vivem sem temor a Deus e o quanto eles 
são dissolutos. 

Henrique: Mas eu espero, Senhor, que muitos ainda conser- 
vem de vós um temor verdadeiro, santo e filial. 

Jesus Cristo: Quem teme Deus não age contra Deus. As na- 
ções não espezinham as leis da religião? Quem vive como nos pri- 
meiros tempos da Igreja? Examine o clero, o povo e me encontre 


pessoas que me honram e que vivem santamente. 
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IV 
O quanto os líderes atuais da Igreja estão longe de imitar 
os de outrora. 


Como viviam outrora os prelados, os pastores, os párocos, os 
sacerdotes e o clero? Que diferença com os de nossa época? 

Quantos pontífices foram então inscritos no catálogo dos san- 
tos, porque se dedicavam com ardor em prover a Igreja com todos os 
bens espirituais e temporais, sem visar a eles mesmos, sem buscar 
seus interesses particulares, só tendo como objetivo, em todas as suas 
ações, a glória de Deus! 

Eles eram visto ávidos por fortuna e honrarias, buscando se en- 
riquecer e promover seus parentes e seus amigos? A vontade eles, 
pelo contrário, não era pura e inteiramente dedicada ao serviço de 
Deus, por quem teriam achado melhor sofrer uma morte cruel e ver- 
gonhosa do que ofender de alguma maneira? 

Onde estão agora a santidade deles, a virtude deles, o conheci- 
mento deles? Tudo isto não desapareceu? 

Quem não busca para si as honrarias, a promoção, a glória? 
Quem não busca, para os seus, a riqueza e o poder? Quem não visa 
mais seus interesses do que o bem da Igreja? 

Assim, não são santos como nos primeiros tempos do cristia- 


nismo! 
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Quando era preciso eleger um pontífice, todos temiam ser no- 
meados, porque eram verdadeiramente humildes e se consideravam 
indignos deste cargo. A dedicação deles pela Igreja os fazia dirigirem 
a Deus fervorosas preces para que a eleição fosse conforme sua gló- 
ria e sua santa vontade. 

Os pastores da Igreja não são obrigados a cumprir, dia e noite, 
seu ministério, dar conselhos e regras de comportamento aos fiéis, 
para torná-los fortes e constantes na fé católica? E quando eles po- 
dem fazer isto pessoalmente, eles não devem escolher doutores e 
pessoas de uma santidade e pureza exemplares para conduzirem os 
pequenos e o povo na virtude? 

Infelizmente, aqueles que deveriam ser modelos de perfeição 
cristã buscam as riquezas, as honrarias, o poder temporal! Eles são 
mais atentos com seu próprio bem-estar do que com o cuidado com 
as almas, pelas quais eu derramei tanto sangue. 

Quando um bispado fica vago, a Terra e o céu sabem por quan- 
tas injustiças e intrigas se busca obtê-lo. Este abuso se tornou um 
hábito e Deus permite que as coisas aconteçam segundo seu desejo. 

Antigamente, os bispos nomeados tinham que ser forçados, pe- 
la obediência, a aceitar o cargo. Assim, eles o preenchiam bem, eram 


caros a Deus e cheios de santidade e méritos. 
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V 
A tibieza em que vivem as ordens mendicantes. 


Pense agora nos monastérios e nas ordens mendicantes. Onde 
estão os confessores e os pregadores do Evangelho? 

Observe o quanto eles estão longe de serem santos. Eu sei que 
entre eles há alguns que são bons e com uma virtude provada, mas 
estes são raros. Os outros abandonaram o espírito, o amor a Deus, o 
silêncio, o recolhimento, as santas meditações, a observação rigorosa 
de seus votos, a humildade, o desprezo pelo mundo, a paz, o amor 
fraterno e todo o objetivo da vocação deles. 

Não é deplorável ver o quanto os religiosos perderam o espírito 
deles no meio das vaidades, dos cargos, dos negócios e das amizades 
mundanas? Os religiosos de antigamente jamais tiveram entre eles 
irmãos tão relapsos e jamais foram dados a eles o poder de confessar 
e de pregar. 

Mas o mundo ama a mentira e aplaude confessores fáceis, que 
bajulam, que não sabem e não querem estudar e descobrir os vícios 
para extirpá-los. Eles são hábeis e apressados em desculpar seus pe- 
nitentes e em lhes conceder todo tipo de amenidades, porque, dizem, 
a natureza não é mais o que ela era antigamente e as constituições 


mudaram. 
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Isto é falso, pois Deus não estabeleceu a natureza para servir ao 
vício e jamais ordenou o vício. Ele quer somente que se evite o peca- 
do e disse à adúltera: Vai e não tornes apecar. 

A cruz que dou para ser carregada atrás de mim é proporcional 
às forças de cada um. Ela não destrói a natureza e não oprime o cor- 
po. Mas, que confessor não busca seu próprio bem-estar e seus inte- 
resses, acima de tudo? 

Assim, confessores e penitentes caem no mesmo fosso. O ofí- 
cio de confessor é agradável a Deus, mas não seus abusos. Quem é 
virtuoso e sábio não deve fugir do cansaço das confissões. É preciso 
que eles esclareçam com amor os pecadores, que falem com eles e 


não escondam jamais a verdade. 


MI 
Os pregadores e os doutores da Igreja. 


Onde estão os santos doutores e os pregadores da verdade? 
Quem lança agora, do púlpito, os raios do Espírito Santo? Quem tem 
a dedicação de desvelar e combater corajosamente os pecados horrí- 
veis que são cometidos na Igreja de Deus? Qual é o pregador que se 
exporia aos perigos, aos tormentos, à morte, para a glória de Deus, 


para converter e salvar as pessoas? 


! João 8: 11. 
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Eles não sabem que, quando minha hora chegou, eu fui em 
busca da morte e preguei livremente a verdade? Como eles querem 
ser os pregadores do Evangelho, sem serem os imitadores da minha 
vida e dos meus exemplos? 

As pessoas escutariam bem melhor os doutores e os pregadores 
da verdade se, depois de tê-las ensinado, eles trabalhassem para a 
salvação delas com temor e tremor, invés de viverem totalmente na 


alegria e no repouso. 


VII 
O quanto os sacerdotes estão afastados da santidade do 
seu ministério. 


Pense agora nos sacerdotes seculares e observe o fasto no qual 
eles vivem, sem amor pelo sacerdócio e sem temor por Deus. É em 
prazeres, em banquetes, em vestes suntuosas que eles gastam suas 
rendas e os bens da Igreja; os bens que adquiri com o preço do meu 
sangue e que pertencem aos pobres. Eles abusam até mesmo das fun- 
dações que os fiéis criaram para o alívio de suas almas no purgatório. 

Como eles respeitam tão pouco a própria dignidade! Como eles 
perderam o espírito e o fervor dos sacerdotes de outrora! 

Eles vivem esquecidos de suas almas, sem pensar apenas em 
Deus, como se Deus jamais tivesse e não devesse lhes pedir contas, 


um dia, de suas vidas, de seus ministérios, de suas obrigações. Eles 
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só pensam em aumentar suas rendas, em serem promovidos, em fazer 
suas famas através do conhecimento, a buscar a fortuna e os favores 
do mundo. Eles sacrificam suas consciências aos grandes, para agra- 
dá-los e preferem agradar às pessoas do que a Deus. 

Para puni-los pelo abuso que fazem dos dons do céu, Deus, em 
sua ira, lhes retira o pouco de graça que possuem e a dá àqueles que 
Já a possuem bastante e que a conservam com zelo; aos seus amigos 
verdadeiros, aos seus santos sacerdotes, que são cheios do Espírito 
do Alto. Estes são em um número bem pequeno, mas são seus méri- 
tos e preces, no entanto, que sustentam a Igreja. Se todos eles mor- 
ressem, isto seria uma perda muito grande para a religião. 

Henrique: Se eu pudesse, ó meu Jesus, por todos os sacerdotes 
que se desviam, derramar através dos meus olhos o sangue do meu 
coração, como eu vos ofereceria isto com alegria, para a salvação 


deles! 


VII 
O fasto e o orgulho das mulheres e dos nobres. 


Jesus Cristo: Quero lhe mostrar agora o fasto, a magnificência 
e o orgulho dos imperadores, dos reis, dos duques, dos príncipes e 
dos poderosos do mundo; todas as vaidades indesculpáveis das cor- 


tes. 


7 


Antigamente, os imperadores, os reis e os príncipes recebiam o 
poder deles das mãos de Deus com uma humildade profunda. Eles se 
consideravam os servidores, os ministros de Cristo e lhe ofereciam 
seus corpos, suas almas, seus poderes e seus tesouros. 

A preocupação maior deles era conservar na Igreja a paz e a 
concórdia. Quando era preciso, eles combatiam, com o risco de suas 
vidas, para defender e propagar a verdade. 

Os duques, os príncipes, os condes, os barões, os marqueses, os 
cavaleiros e todos os seus nobres vassalos os imitavam e se expu- 
nham às fadigas da guerra para a honra da fé. Assim, a Igreja inteira 
desfrutava de uma paz profunda. As rainhas, as princesas e as gran- 
des damas eram sérias, modestas e cheias de temor por Deus. 

Agora, o caminho da virtude é desconhecido por todos aqueles 
que são poderosos. As razões de estado, o orgulho, a volúpia, a am- 
bição comandam tudo. Os ricos e os grandes se entregam a todos os 
vícios e vivem como animais, sem razão e sem Deus. Todos traba- 
lham para oprimir os pobres, para devorar sua substância, insultando 


Deus, que é o Pai e defensor deles. 
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IX 
O grande perigo que correm os burgueses e os 
mercadores avarentos. 


Pense agora em como vivem, nestes tempos, os burgueses e os 
mercadores cegos pelo desejo imoderado de lucro e embrutecidos por 
uma avareza tal que, só com dificuldades podem, no momento de 
suas mortes, se separarem dos seus bens. Essa avidez vem da ambi- 
ção deles, do orgulho deles. Cada um quer superar o outro. 

Não seria melhor se contentar com um lucro modesto e sufici- 
ente para suas necessidades, repousar e se retirar do comércio, para 
vencer a tirania da avareza e passar os anos que lhes restam em uma 
vida honesta, virtuosa, pacífica e conforme com a Lei divina? 

Mas o desejo pelo dinheiro é insaciável e o coração que o sente 
tem dificuldade em superar isto. Todavia, quanto mais se agita para 
lucrar, mais se preocupa e se perturba e, por consequência, se é pri- 
vado da graça. 

Deus não quer e não pode habitar um coração perturbado, a- 
tormentado e manchado pelo desejo pelo ouro e pela prata, pois, está 
escrito: Ele fez seu lugar na pa?. 

Como a morte dos mercadores ávidos é cheia de perigos! As 


pessoas sabem bem, mas não querem pensar nisto. O amor aos bens 


2 Salmo 75: 3. 
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os cega e o orgulho os sufoca. Eles querem, com a riqueza, igualar e 
superar aqueles que são superiores e mais ricos que eles. 

Assim, eles se tornam duros para com Deus e para com os po- 
bres, ao mesmo tempo em que são generosos e pródigos na ostenta- 
ção frente aos outros. É preciso, para sustentar o luxo de suas casas, 
que eles se atormentem dia e noite e que se esgotem para encontrar 
os meios de obter novas riquezas. 

Henrique: Mas Senhor, se a riqueza é tão nociva aos ricos e 
tão perigosa para a salvação deles, por que vós a dais a eles? 

Jesus Cristo: A bondade de Deus é imensa e não deixa nada 
sem recompensa. Quando ele vê um coração apaixonado pelos bens 
temporais, ele satisfaz seus desejos, lhe dando a fortuna como paga- 
mento por boas obras naturais que ele fez em sua vida. 

Infelizmente, como aquele que coloca sua felicidade nos bens 
temporais deveria se lamentar, pois se expõe a uma infelicidade infi- 


nita! 


X 
Os trabalhadores pobres e os camponeses. 


O mundo corrompeu até mesmo os trabalhadores e os campo- 
neses pobres. Eles, que viviam em sua humilde condição, com tanta 
simplicidade, tanta tranquilidade de espírito. Eles desfrutavam do 


coração de Deus, que os amava como a menina de seus olhos. 


20 


Agora, eles são orgulhosos e não querem obedecer aos seus su- 
periores. Eles fraudam e enganam em seus trabalhos e em seus com- 
promissos. Eles prejudicam uns aos outros. Eles tramam o mal e la- 
mentam não poder praticá-lo. 

Quanto aos moradores dos campos, eles estão na ignorância 
mais profunda do Evangelho e vivem sem temor a Deus, como os 


animais dos seus rebanhos. 


XI 
As mulheres orgulhosas e despudoradas e a perdição 
delas. 


Veja a que ponto caíram as mulheres e no quanto, entre elas, se 
conta pouco com a glória e o temor a Deus. O mundo está cheio des- 
sas mulheres que perderam totalmente a vergonha e que são mais 
despudoradas e mais insolentes do que os homens. 

Eu não falo das mulheres honestas, devotas e santas, mas da- 
quelas que se entregam ao mundo, que dissipam em palavras frívo- 
las, em ações culposas e em vaidades, o tempo delas, o coração de- 
las, os sentidos delas; que amam as criaturas e pensam mais em agra- 
dar às pessoas do que a Deus. 

São cavernas de ladrões e precipícios do inferno. Deus dissi- 
mula seus pecados e as suporta com paciência, mas ele tem horror a 


elas. 
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Elas querem passar por mulheres honestas, mas são piores do 
que as prostitutas. Estas, ao menos, tremem e temem pela salvação 
delas, enquanto que aquelas vivem em total segurança em seus des- 
pudores, se esquecendo de que há um Deus e que elas possuem uma 
alma. 

Com suas aparências rebuscadas, seus procedimentos, seus 
gestos, suas palavras, seus olhares sempre despudorados e desones- 
tos, elas estimulam os homens ao pecado, como só fazem as mulhe- 
res públicas. O inferno sempre ganha com isso. 

Todos os dias elas cometem uma enorme quantidade de peca- 
dos mortais, sem perceberem. Elas, pelo contrário, se estimam e se 
admiram. Todavia, quantos rapazes e homens do mundo, ao vê-las 
tão belas, tão enfeitadas, sentem maus desejos! E, embora eles nem 
sempre possam satisfazê-los, nem por isso eles são menos culpados e 
essas mulheres são cúmplices deles, porque são suas maneiras livres, 
seus enfeites e seus olhares que os levam a pecar. 

Quem as vê nas ruas, nas reuniões, nas igrejas, sente tanto os 
ardores da concupiscência que, para apaziguá-los, recorre a prazeres 
fáceis e são essas infelizes a causa disso, embora elas não pensem 
nisso e se recusem a acreditar nisso. 

Mas, na morte, os demônios lhes apresentarão seu orgulho, sua 


complacência, suas frivolidades culposas e os pecados nos quais elas 
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jamais pensaram. Eles as farão cair, por causa disso, no desespero e 
na morte eterna. 

Do que lhes serve a Páscoa e o Viático, se, na vida, elas só se 
aproximam da Mesa Santa para ofuscar todo mundo com suas apa- 
rências? Na hora da morte, elas se esquecem de seus pecados, que 
elas nem mesmo conhecem e não me recebem em seus corações 
manchados e infectados. 

É melhor receber, em pecado mortal, legiões de demônios do 
que um Deus vivo e terrível. 

Ah, infeliz dos confessores que não advertem e não esclarecem 


essas infelizes! 


XII 
Os casados e o quanto o mundo merece ser punido. 


Em que erros vivem os casados! Transformaram a santidade do 
casamento em uma verdadeira devassidão. Eles se unem como os 
animais, sem razão, sem regras, sem objetivo. 

Foi para satisfazer as concupiscências de sua natureza corrom- 
pida que Deus instituiu o casamento? Não foi para que eles se com- 
portem santa e castamente, segundo as leis que ele estabeleceu”? 

Se as pessoas agissem assim, o casamento seria útil às suas al- 
mas e a seus corpos, pois Deus não é inimigo da natureza. Ele a pre- 


serva, pelo contrário e a faz mais perfeita. Mas, como as pessoas ca- 
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sadas abusam do casamento, elas perdem nele a santidade e se tor- 
nam fracas e doentes. 

Eu lhe mostrei, Henrique, todos os pecados do mundo, para 
que você chore e que gema e para que, cheio dos santos ardores de 
um amor compadecido, peça a Deus, com toda sua alma, pela Igreja 
e por tantas almas desviadas que se expõem à infelicidade eterna. 

Se Deus quisesse perder o mundo, por causa de seus pecados, 
como ele fez no tempo de Noé, seria preciso que ele fizesse isto to- 
dos os anos. Talvez em breve você veja o chicote de sua ira e os si- 
nais manifestos do seu ressentimento. 

Já faz muito tempo que Deus, em sua misericórdia, advertiu o 
mundo através de flagelos, mortes e doenças pestilentas. Isto não 
serviu para nada. A Igreja já nem se lembra mais de tantos séculos 
que já se passaram desde então. 

A justiça do Onipotente permitirá que os cristãos se combatam 
e se destruam, porque o mundo se tornou tão corrompido que os pe- 
cados já não são mais vistos como pecados. 

O castigo se aproxima. A morte os surpreenderá inesperada- 
mente e os atingirá no corpo e na alma. O corpo será sepultado no 
túmulo e a alma no desespero. 

Quem, ao morrer, se arrepender, sofrerá no purgatório e Deus, 


que eles ultrajaram de tantas maneiras, não desejará se lembrar deles 
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até o último dia. Ele os afastará dos pensamentos de seus pais e dos 
seus amigos, para que não obtenham o alívio de nenhuma prece. 

Fique certo de que o julgamento das almas, no momento da 
morte, é mais terrível do que as pessoas pensam. Os demônios ficam 
muito poderosos nesse momento supremo, se apoiando nos pecados 
dos moribundos. 

O que causou a perda dos judeus, se não foi a avareza deles e 
seus pecados secretos? Mas, se Deus quisesse perder também e ex- 
terminar os cristão, por causa da ingratidão deles, do esquecimento 
de suas benesses e da Paixão do seu Salvador, seria preciso que ele 
lançasse contra eles os horrores de sua vingança, o relâmpago, as 
chamas, a guerra e a morte. 

Você não vê o quanto o mundo está perdido e sepultado na lu- 
xúria, no orgulho, na avareza, na ambição, na inveja, na ira, na pre- 
guiça, no ódio e na hipocrisia? Todos estes pecados inundam os rei- 
nos, as províncias, as cidades, os castelos, os campos, os monasté- 
rios, os conventos. Todos estão infectados: os seculares, os eclesiás- 
ticos, os sacerdotes, os leigos, os ricos, os pobres, a Igreja quase in- 
teiramente. 

Sim, os cristãos devem temer que a justiça divina não triunfe, 
enfim, sobre a misericórdia e que Deus Pai não force seus servidores 
fiéis a cessar suas preces, que protegem o mundo, para que ele vin- 


gue tantos ultrajes contra seu Filho bem-amado. 


2) 


Henrique: Eu sinto meu coração se partir. Todos os meus os- 
sos estão abalados e parece que vou expirar de dor. 
O misericordiosíssimo Jesus Cristo! Tenhai piedade de vossa 


Igreja! 


XIII 
Os nove rochedos. 


Quem são os habitantes do primeiro e mais inferior rochedo da 
montanha. 

Quando esta terrível revisão dos pecados do mundo terminou, 
Deus apresentou ao bem-aventurado uma visão mais suportável e 
mais suave. Ele pareceu estar onde estava no início, no pé de uma 
montanha que se erguia até o céu e que era guarnecida por nove ro- 
chedos diferentes em forma e grandeza e ele se viu subitamente no 
primeiro rochedo, que era o mais baixo, mas tão alto que se podia 
perceber, do seu cume, o mundo inteiro e ele viu o mundo coberto 
por uma imensa rede. 

Ele perguntou ao Senhor porque aquela rede, que se estendia 
por todo o mundo, não chegava, no entanto, aos rochedos da monta- 
nha e o Senhor lhe respondeu interiormente: 

Jesus Cristo: Eu quero lhe mostrar, com essas imagens e essas 
aparências, o quanto o mundo é escravo e o quanto o demônio o a- 


correnta ao mal. Se você tivesse visto os pecados sem as imagens, 
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em sua realidade, essa visão teria sido tão horrível que você não teria 
suportado. 

A rede não cobre essa montanha porque ela é habitada por pes- 
soas tementes a Deus e que são isentas de pecado mortal. Mas, se 
você comparar os cristãos que estão nas redes do mal com aqueles 
que habitam a montanha, você verá que, para cada cem que estão em 
pecado mortal, há somente um na montanha e que vive isento de erro 
e na graça de Deus. 

Henrique: Por que, Senhor, no rochedo mais baixo há muito 
mais habitantes do que nos rochedos mais altos? 

Jesus Cristo: Esses habitantes são os tíbios e os frouxos que 
não trabalham para a própria perfeição. Para eles, basta viver com a 
vontade de não cometer pecados mortais. Eles se contentam com isto 
até a morte deles e não pensam, em toda a vida deles, que é possível 
fazer mais do que isto. 

Henrique: Mas, Senhor, eu os vejo bem perto das redes do 
mundo e a vida deles deve estar cheia de perigos. Eles serão salvos 
ou condenados? 

Jesus Cristo: Se eles morrerem sem pecado mortal, serão sal- 
vos. Mas, eles estão mais expostos do que pensam, porque acham 
que podem obedecer igualmente a Deus e à natureza. É muito difícil 


e, por assim dizer, impossível, perseverar assim na graça. 
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Se eles perseverarem, no entanto, serão salvos. Mas, um purga- 
tório horrível os aguarda, para que expiem em longos e cruéis sofri- 
mentos a satisfação que concederam a todas as suas fantasias, gran- 
des e pequenas e quando eles estiverem purificados, eles irão então 
para o céu receber a recompensa e a coroa deles, que será pequena e 
pobre, em comparação com as coroas destinadas às pessoas de gran- 
de coragem, pois eles viveram sem fadiga e combateram sem energia 
e sem um amor generoso por Deus. 

Henrique: Eu vejo muitos, Senhor, que abandonam o rochedo 
e que caem na rede. Outros, pelo contrário, escapam da rede, mas tão 
pálidos como se já morassem em túmulos. Por que esta diferença? 

Jesus Cristo: Este não pode guardar aqueles que consentem 
com o pecado mortal. A tibieza os faz sucumbir sem cessar e retomar 
seus entraves e seus vícios. Os outros são pessoas que se arrependem, 
que abandonam o mal e que rompem os laços com o demônio. 

Eles estão pálidos e fracos porque se arrependeram, mas ainda 
não se confessaram. A confissão faz com que seus rostos fiquem 
tranquilos e coloridos, como os dos outros habitantes desse rochedo. 

Henrique: O que fazem, Senhor, esses jovens que saltam do 
rochedo, rindo e se divertindo, se jogando na rede”? 

Jesus Cristo: Lembre-se dos peixes e da água na montanha. 
Quando a água caía dos rochedos no vale, todos os peixes caíam com 


a água e se dispersavam pelos rios e no mar. 
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Esses jovens são todos os cristãos que, chegados à idade da ra- 
zão, invés de se darem a Deus, se jogam, com alegria no coração, 
como os peixes, nas armadilhas do demônio, que se torna o mestre 
deles e os arrasta aos prazeres enganosos do mundo. 

Quanto mais eles envelhecem, mais eles perdem a própria li- 
berdade, mais o retorno para o princípio deles e a Deus é difícil e 
trabalhoso, porque eles não reconhecem outros bens, nesta vida, que 
não sejam as coisas perceptíveis e presentes. 

Henrique: Por que me levastes, Senhor, aos extremos do mun- 
do e que monstro foi aquele que eu vi acorrentado? Ele me parece tão 
horrível e tão temível, que poderia, eu acho, destruir o mundo inteiro. 

Jesus Cristo: Aquele monstro é Lúcifer e se você o visse na 
realidade, você não poderia suportar a visão, mesmo que você tivesse 
mil vezes mais forças do que você tem. Com sua corrente, ele arras- 
taria todas as pessoas, se em minha Igreja ele não encontrasse pesso- 
as virtuosas e santas para impedi-lo de fazer isto. Ele só tem o poder 
de vencer os habitantes do primeiro rochedo na medida em que eles 
consentirem com isto e se afastarem voluntariamente de Deus e da 
graça. 

É verdade que o demônio tem grande chance de arrastá-los, 
porque eles vivem absorvidos pelos pensamentos e assuntos do mun- 
do; porque amam as honrarias, os prazeres da natureza e do corpo, 


dos sentidos e porque estão, por consequência, bem pertos das redes 
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e das correntes do demônio, embora sempre tenham a intenção de 
observar os preceitos do Evangelho e de não cometerem nenhum 
pecado mortal. 

Mas eles não querem domar a natureza e sujeitá-la ao espírito. 
Eles não renunciam aos seus próprios julgamentos, às suas vontades 
e jamais se dedicam a avançar na vida espiritual. 

Henrique: Senhor, essas pessoas devem conhecer bem pouco a 
paz, que só é encontrada, verdadeiramente, em vós. 

Jesus Cristo: A paz e a alegria são frutos do Espírito Santo e 
ninguém desfruta deles sem ter abandonado totalmente seu coração a 
Deus. Para fugir dos sofrimentos e dos desgostos que se sente a cada 
dia e para chegar à fonte da alegria e da paz verdadeira, é preciso, 


antes de tudo, combater a natureza e vencê-la. 


O segundo rochedo e seus habitantes. 


O bem-aventurado foi, imediatamente após, erguido ao segun- 
do rochedo, que era mais belo e mais agradável do que o primeiro e 
aqueles que o habitavam tinham um rosto tão resplandecente que ele 
mal podia contemplá-lo. A vida deles era mais pura e mais espiritual 
do que as dos habitantes do primeiro rochedo, mas eles também eram 
bem menos numerosos. 

Alguns vinham do primeiro rochedo para o segundo. Outros, 


pelo contrário, desciam do segundo para o primeiro. 
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O bem-aventurado interrogou assim o Senhor: 

Henrique: O que significam essas passagens de um rochedo a 
outro e o que é essa nova morada? 

Jesus Cristo: Esse novo rochedo é um lugar mais santo do que 
o inferior e seus habitantes levam uma vida mais austera e se dedi- 
cam a exercícios mais elevados do que os primeiros. Entre os que 
habitam abaixo, há aqueles que, vendo o quanto suas posições são 
perigosas, obedecem à graça que os toca, deixam suas vidas relaxa- 
das e vão para o segundo rochedo, para viverem mais separados do 
mundo e com mais segurança. Há outros que, pelo contrário, tentados 
pelo demônio, pensam que não podem viver para sempre com a 
mesma força e suportar as mesmas provações. Eles desejam se retirar 
para o primeiro rochedo e o demônio os faz retornarem ao ponto de 
onde partiram. 

Henrique: E aqueles que não mudam e permanecem fielmente 
no rochedo, quem são eles? Eu não me canso de admirá-los. 

Jesus Cristo: São as pessoas que controlam. suas naturezas, 
deixam generosamente o mundo, renunciam às suas vontades e esco- 
lhem um confessor esclarecido para obedecerem aos seus conselhos e 
seguirem sua direção, como a de Deus. 


Henrique: Eles não estão pertos da perfeição? 
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Jesus Cristo: Eles ainda estão longe da origem deles e é preci- 
so que subam os rochedos, para chegarem ao cume da montanha e se 
unirem perfeitamente a Deus, que é o princípio deles. 

Henrique: Senhor, o demônio pode atormentá-los e enganá- 
los? 

Jesus Cristo: Sim, com artimanhas e armadilhas escondidas. 
Ele teme que eles todos lhe escapem e quando os vê avançando na 
vida espiritual, ele procura convencê-los de que a estrutura deles é 
muito fraca e que precisam se poupar, porque Deus jamais pede o 
impossível. Ele os engana pouco a pouco, os entorpece e os esfria, 
sem que percebam a tentação. Depois, ele os exorta a repousarem e 
confiarem na bondade divina, porque já fizeram muito ao renuncia- 
rem ao mundo, onde podiam desfrutar por muitos anos de prazeres 
permitidos e quando ele os levou a se comprazerem assim com eles 
mesmos, ele os convence de que eles não precisam mais dos conse- 
lhos e da ajuda dos outros e ele chega, imperceptivelmente, a con- 
vencê-los dos próprios méritos deles, até a hora da morte. 

Henrique: Como seus confessores não lhes mostram as arma- 
dilhas do tentador? Será que eles não as percebem? 

Jesus Cristo: Essa tentação é bem conhecida dos amigos de 
Deus e dos confessores. Mas eles temem que, ao repreendê-los com 
muita severidade, eles lhes escapem das mãos, se precipitem nas re- 


des do demônio e se percam totalmente. 


E? 


Os habitantes desse rochedo são mais caros a Deus do que a- 
queles que habitam o rochedo inferior, porque eles vivem em santas 
práticas, eles controlam suas naturezas e estão mais pertos da origem 
deles e do princípio deles, que é Deus. 

No purgatório, eles sofrerão menos e no Paraíso a recompensa 
deles será maior. Mas, para se tornar perfeito, é preciso subir todos 
os rochedos. 

Henrique: Senhor, vós sois tão bom! Por que não levais vós 
mesmos todas essas almas através de todos esses rochedos, até o cu- 
me da montanha de uma vida santa e perfeita”? 

Eu sei bem que aquele que confia em vós, que renuncia com 
coragem a todas as criaturas e que vos escolhe como seu único ami- 
go, vós não abandonais jamais. 

Jesus Cristo: Isto é verdade. Aquele que persevera com cons- 
tância e ardor, eu elevo com minha graça a uma perfeição maior. 


Mas as almas fortes e fervorosas são muito raras agora. 


O terceiro rochedo. 


O bem-aventurado se viu arrebatado ao terceiro rochedo e viu 
algumas pessoas que, se lançando do primeiro rochedo, passavam 
pelo segundo e chegavam imediatamente ao terceiro. Ele perguntou 


então ao Senhor: 
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Henrique: Quem são essas pessoas cuja passagem é tão rápida 
através dos rochedos e que voam até ao terceiro? 

Jesus Cristo: São pessoas santas que se adiantam assim, mas 
eles são muito raros nesta época. Muitas vezes na Igreja há servido- 
res de Deus que se dão com tanto zelo, ardor e coragem à eterna ver- 
dade que renunciam a eles mesmos, a todas as criaturas frágeis e pas- 
sageiras e que retornam com tanto ardor ao princípio deles que, em 
um só instante, com a graça de Deus, eles atravessam todos os ro- 
chedos e voam até o cume da montanha. Mas agora, onde encontrar 
cristãos assim? 

Henrique: Quem são, Senhor, aqueles que permanecem no 
terceiro rochedo? Eles me parecem cheios de virtude e a visão deles 
me agrada a alma. 

Henrique: Você tem razão, pois eles são cheios de Deus, que 
os favorece mais particularmente com sua graça e os prefere a todos 
aqueles que estão nos rochedos inferiores. A vida deles é austera, 
mortificada e totalmente ocupada com exercícios interiores, nos 
quais procuram obter o céu e evitar o purgatório, na medida em que 
lhes é possível e como são mais estranhos às ocupações e às preocu- 
pações do mundo, eles são mais perfeitos. 

Mas eles ainda estão longe do princípio deles, porque ainda 


não se livraram das ilusões do demônio. Nas poucas relações que 
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eles têm com o mundo, eles não se desapegaram totalmente deles 
mesmos. 

Eles cumprem seus deveres espirituais e suas austeridades com 
uma certa busca, com uma certa complacência. No entanto, a genero- 
sidade com a qual eles abraçaram este tipo de vida e a coragem que 
dedicam em controlar e vencer a natureza os salvarão e eles chega- 
rão, após uma purificação menos rigoroso, a uma coroa de glória 


mais elevada. 


O quarto rochedo. 


Jesus Cristo: Levante agora os olhos e contemple o outro ro- 
chedo. 

O bem-aventurado viu então alguns habitantes do terceiro ro- 
chedo subirem para o quarto. Mas, mal chegando lá, eles caíam. Mui- 
tos eram até mesmo lançados nas redes do vale e lá permaneciam 
miseravelmente. 

O bem-aventurado fez então a seguinte pergunta ao Senhor: 

Henrique: Quem são aqueles que caem e o que significa o que 
vejo? 

Jesus Cristo: As pessoas que, pela austeridade de suas vidas, 
ultrapassam os primeiros rochedos e chegam com muita dificuldade 
ao quarto, mal chegam e se deixam vencer pelo demônio e pela car- 


ne. Então, elas retornam miseravelmente aos seus antigos pecados, 
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aos prazeres do mundo e ao poder do inimigo das almas deles e é 
muito difícil que retornem ao ponto de onde caíram. 

Henrique: Mas, Senhor, quem é aquela pessoa que vejo esca- 
par das redes do vale, atravessar com um voo rápido todos os degraus 
inferiores e chegar imediatamente ao quarto rochedo, onde ela per- 
manece? 

Jesus Cristo: É uma pessoa penitente que compreendeu a infe- 
licidade que é estar nas redes do demônio. Ela sente uma dor profun- 
da e sente, pela graça de Deus, uma contrição tão grande que, se pu- 
desse escrever com seu sangue seus pecados, ela o faria para confes- 
sá-los e expiá-los. 

Ela controla sua natureza, triunfa sobre si mesma e se dedica a 
tão rudes penitências que enfraquece seu corpo e suas forças e Deus, 
vendo seu arrependimento e seu fervor, lhe concede graças tão abun- 
dantes que, em pouco tempo, ela chega, com a ajuda do alto, à santi- 
dade dos habitantes do quarto rochedo. 

Henrique: Senhor, eu me vejo colocado por vós neste rochedo 
e me rejubilo por contemplar o esplendor e a santidade daqueles que 
ali se encontram. Mas, qual é a maneira de viver deles? 

Jesus Cristo: Noite e dia eles se dedicam com grande empe- 
nho em dominar a natureza deles e em vencer a eles mesmos. 


Henrique: Eles devem ser caros a vós, pois são perfeitos. 
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Jesus Cristo: Eles me são caros, mas eles ainda não são perfei- 
tos, porque ainda estão longe da origem deles, embora estejam mais 
próximo dela do que os habitantes dos rochedos inferiores. 

Henrique: Já que são tão fortes, como o demônio consegue a- 
tacá-los? 

Jesus Cristo: Ele os engana com artimanhas e os faz executa- 
rem obras com certo amor-próprio e com uma secreta complacência. 

Henrique: Parece-me então que lhes falta apenas renúncia. 

Jesus Cristo: Certamente. Após as graças que eles receberam 
de Deus, eles deveriam morrer para eles mesmos, mas eles se dei- 
xam, no entanto, serem enganados pelo demônio. Eles caem em suas 
armadilhas, praticando todos os seus atos com complacência e von- 
tade próprias. Quem ainda está preso à própria vontade jamais poderá 
retornar a Deus, sua origem. 

O demônio sabe bem que aqueles que se abandonam em todas 
as coisas, humildemente e do fundo de seus corações, nas mãos de 
Deus, logo recebem sua recompensa e são elevados a graças particu- 
lares e doçuras inefáveis. Assim, ele se esforça para mantê-los na 
propriedade da natureza deles e essa falta escondida os faz cair logo 
na impaciência, na ira e nas outras faltas, apesar do cuidado que eles 
tomam em evitá-los. Eles não podem vencer porque ainda não estão 


mortos para todas as coisas deste mundo. 
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Henrique: Senhor, os habitantes deste rochedo me parecem, 
no entanto, mais perfeitos e mais próximos de Deus do que aqueles 
que já vi até agora. Digai-me então quais são vossos íntimos, vossos 
amigos mais caros. Estes não lhes parecem sê-lo? 

Jesus Cristo: Não. Embora eles sejam bem adiantados em mi- 
nha graça e minha amizade, a falta de desapego à própria vontade 
deles os priva dos favores particulares e secretos que concedo aos 
meus bem-amados e, por causa dessa imperfeição que existe neles, 
será preciso que eles sejam purificados nas chamas do purgatório e 
eles terão, no céu, um lugar menos elevado do que meus amigos ín- 
timos. 

Henrique: Por favor, Senhor! Façai-me ver vossos amigos 
bem-aventurados! 

Jesus Cristo: Quando você tiver percorrido os outros rochedos 
e tiver chegado ao cume da montanha, você os verá e terá também se 
unido ao seu princípio. 

Henrique: Senhor, minha ambição não é tão grande, pois não 
passo de uma pessoa desprezível, sem mérito, sem virtude. Eu sou 


indigno de vossa graça. Mas, Senhor, que seja feita vossa vontade! 


O quinto rochedo. 


O bem-aventurado Henrique teve uma visão superior, na qual 


ele foi elevado ao quinto rochedo, que alguns habitantes do quarto 
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rochedo se empenhavam por atingir. Mas, mal chegados lá, eles vol- 
tavam para trás. Um número muito pequeno permanecia lá com per- 
severança. 

Ele interrogou então o Senhor: 

Henrique: Por que aqueles que chegam ao rochedo não per- 
manecem lá? A posição deles não vos agradaria e eles não gostariam 
da companhia daqueles que lá estão? 

Jesus Cristo: Essa montanha é muito elevada e quem quer 
chegar até ela precisou fazer grandes esforços. Os que chegam a ela e 
se fixam nela, começam a percorrer o caminho que conduz ao princí- 
pio deles e à união com Deus. 

Henrique: Não é de admirar que eles sejam tão amáveis e tão 
alegres. Mas eles me parecem ser em número bem pequeno. Quem 
são eles e como é a existência deles? 

Jesus Cristo: São aqueles que consagraram totalmente suas 
vontades a Deus e que possuem a firme resolução de não fazerem 
nada por eles mesmos, mas se deixarem conduzir, por Deus e por 
seus superiores, até a morte. 

Henrique: Estes devem vos ser bem caros, já que encontraram 
o caminho verdadeiro para agradar a Deus. Eles não estão perto da 
origem deles e da união perfeita com Deus? 

Jesus Cristo: Eles ainda estão longe e o demônio lhes arma 


armadilhas, porque ele vê que eles estão no verdadeiro caminho da 
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perfeição. Ele faz todos os seus esforços para interromper o progres- 
so deles. 

Henrique: Eles não se abandonam inteiramente a Deus? 

Jesus Cristo: Sim, mas com inconstância. Isto é o que faz com 
que muitos não perseverem e retornem ao quarto rochedo, retomando 
suas vontades próprias e vivendo sem renunciar completamente a 
eles mesmos. Depois, eles se arrependem e se dão novamente a Deus 
e retornam ao quinto rochedo. Eles mudam assim, sem parar, des- 
cendo e subindo sucessivamente e não perseverando em suas boas 
resoluções e em suas renúncias. 

Henrique: Mas, por que essa inconstância? 

Jesus Cristo: A vontade particular deles não está inteiramente 
morta. Eles são, no entanto, bem-amados de Deus e mais perfeitos do 
que todos aqueles que viu até agora. Eles se livram, desde o início, 
de suas vontades, para se darem a Deus e embora eles não perseve- 
rem sempre em suas renúncias, eles habitam por quase toda suas vi- 
das no rochedo e, depois de suas mortes, o purgatório deve apagar a 
mácula da inconstância deles. Mas eles desfrutam depois de uma 


grande glória no Paraíso. 


O sexto rochedo. 


Do quinto rochedo, o bem-aventurado foi arrebatado ao sexto, 


que era mais elevado e mais agradável que os outros. Ele viu pessoas 
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de uma beleza maravilhosa e de um esplendor ofuscante, mas elas 
eram em um número muito pequeno, porque aqueles que chegavam 
ao quinto rochedo não permaneciam nele e quase todos tornavam a 
descer. De cada cem, somente um perseverava. 

O bem-aventurado, admirado, disse ao Senhor: 

Henrique: Este rochedo é uma morada deliciosa! Quem são 
aqueles que o habitam, Senhor e por que eles são tão pouco numero- 
sos? 

Jesus Cristo: Estes são os amigos de Deus que ardem com sua 
santa graça e que, para agradar somente a ele, se desapegaram deles 
mesmos sinceramente e até a morte. Eles não são muito numerosos 
porque muitos se esforçam para chegar ao alto, mas poucos conse- 
guem isto. 

Henrique: Esses bem-aventurados devem ter chegado à ori- 
gem deles e devem viver unidos aos princípios deles. 

Jesus Cristo: Não. Eles ainda estão longe disto e é preciso su- 
bir mais alto para chegar a esse estado supremo e perfeito. 

Henrique: Mas o que é que lhes falta? É porque o Tentador a- 
inda pode fazer com que caiam em suas armadilhas? 

Jesus Cristo: É preciso que ele faça todos os seus esforços pa- 
ra enganá-los e interromper o progresso deles. Ele vê que eles entra- 
ram no caminho que leva à união divina e treme de medo e raiva. 


Henrique: Mas como ele consegue tentá-los e enganá-los? 
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Jesus Cristo: Ele os convence sutilmente a pedirem a Deus os 
pensamentos, os favores e as consolações que os outros santos pos- 
suem. Embora este pedido não seja culposo, ele os afasta da união 
com a origem deles, porque há, neste pedido, uma falta escondida: a 
comparação com os outros. Isto impede Deus de fazer neles tudo o 
que ele gostaria de fazer. 

Henrique: Mas, qual é a raiz deste erro? 

Jesus Cristo: É uma busca secreta da natureza deles, da qual 
eles ainda não arrancaram e destruíram todos os maus desejos. As- 
sim, eles não percebem a armadilha do demônio e dão ouvidos às 
suas enganações. No entanto, eles vivem na abundância das graças 
divinas, têm menos o que purificar no purgatório do que os outros e 


obtém, no Paraíso, uma beatitude mais perfeita. 


O sétimo rochedo. 


Pouco depois, o bem-aventurado foi elevado ao sétimo roche- 
do, que era maior e mais delicioso do que os outros e seus habitantes 
tinham também uma beleza e um esplendor superiores. Mas eles e- 
ram muito pouco numerosos, porque muito poucos perseveram. 

O bem-aventurado interrogou o Senhor, que lhe respondeu: 

Jesus Cristo: Estes são os bem-amados de Deus, aqueles que 
ele favorece com suas graças particulares. O rosto deles é todo res- 


plandecente porque eles se abandonaram de uma maneira perfeita ao 
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beneplácito de Deus. Eles perseveram, em suas santas resoluções, até 
a morte e se dedicam com todas as suas forças a submeterem a natu- 
reza à razão. O desejo constante deles é agradar a Deus nas coisas 
interiores e exteriores e cumprirem sempre sua doce vontade. 

Henrique: Que consolo e que felicidade é ver esses servidores 
de Deus! Eles devem, certamente, ter chegado ao cume. 

Jesus Cristo: Você se engana. Ainda lhes resta muito caminho 
a percorrer antes de chegar ao alto da montanha. 

Henrique: Qual é então o obstáculo à perfeição deles? 

Jesus Cristo: O demônio tem para eles uma armadilha escon- 
dida que interrompe o progresso espiritual deles. 

Henrique: Qual pode ser essa armadilha? 

Jesus Cristo: Essa armadilha é a própria perfeição deles. Co- 
mo eles são favorecidos com graças particulares, das quais eles são 
íntimos, o demônio se esforça para fazer com que amem essas gra- 
ças, por causa do prazer que encontram nelas e, algumas vezes, ele 
consegue isto, sem que eles percebam. 

Eles não vigiam suficientemente seus corações e quando são 
privados das consolações divinas que eles procuram, eles tratam de 
encontrá-la se aproximando mais vezes do Sacramento do Altar. Isto 
é contrário à perfeição, que quer que se morra para toda consolação 


humana e divina. 


43 


Desejar a graça e os dons de Deus pela felicidade que eles pro- 
piciam é uma falta e, embora ela pareça de pouca importância, é pre- 
ciso que ela seja expiada no purgatório. Essas pessoas, no entanto, 
são muito agradáveis a Deus e desfrutam, no céu, de uma recompen- 


sa maior do que todas as outras. 


O oitavo rochedo. 


2 


Deus conduziu o bem-aventurado ao oitavo rochedo, que é 
mais elevado do que os precedentes. As pessoas que lá se encontra- 
vam eram cheias de uma graça luminosa e santa, mas o número delas 
era bem pequeno, porque a maior parte daqueles que chegam àquela 
altura não se mantém lá. 

O bem-aventurado perguntou a razão disto e lhe foi respondi- 
do: 

Jesus Cristo: Os habitantes deste rochedo são muito caros ao 
coração de Deus e ultrapassam a perfeição de todos os outros, porque 
eles se ofereceram e se deram completamente ao Bom Mestre deles, 
que faz deles tudo o que lhe agrada, no tempo e na eternidade. 

Henrique: Ó Senhor, como seríamos felizes se tivéssemos bas- 
tante servidores assim de Deus, no tempo em que estamos! 

Jesus Cristo: Como você quer que haja muitos deles? Você vê 
o pequeno número daqueles que sabem e querem, para o amor e a 


honra de Deus, renunciar sinceramente aos bens temporais e se desa- 
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pegarem deles mesmos. Sem isto, é possível repousar sinceramente 
Naquele que é infinito, inefável e eterno? 

Henrique: Sem dúvida que as riquezas e os bens temporais 
impedem esse santo desapego. Muitos pensam que é possível chegar 
à união com Deus mesmo sem abandonar completamente o mundo. 
Mas isto não é um erro? 

Jesus Cristo: Quem quer chegar a este rochedo deve se livrar 
de todos os bens temporais, na medida em que eles são um obstáculo 
à união de Deus com a alma, porque a alma chamada a esta perfeição 
não pode atingi-la se houver alguma coisa entre ela e seu princípio. 

Quando as riquezas são conservadas, é preciso desprezá-las, 
não se apegar a elas e usá-las como se não as possuísse, não buscan- 
do jamais seu bem-estar nelas, só utilizando delas o necessário para a 
vida e empregando todo o resto para a glória de Deus. 

Henrique: É preciso uma grande virtude, para possuir desta 
forma as riquezas sem amá-las. Eu estou muito feliz, Senhor, por 
contemplar a perfeição dos habitantes deste rochedo. Estes ao menos 
devem estar unidos ao princípio deles. 

Jesus Cristo: Você se engana, Henrique. Deus, é verdade, os 
cumula de graças extraordinárias. Os anjos lhes mostram as coisas 
divinas sob forma e imagens perceptíveis. A alma deles é ornada 


com admiráveis virtudes e eles se aproximam mais do que todos os 
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outros da união perfeita. Mas eles ainda não chegaram ao cume da 
montanha e ao último degrau da perfeição. 

Henrique: O que é contemplar Deus sem formas e sem ima- 
gens? 

Jesus Cristo: Desfruta-se dessa contemplação quando Deus 
concede à alma um raio saído de sua origem, um esplendor, uma luz 
que não pode ser expressa em palavras e imagens e essa graça su- 
prema é geralmente recusada aos habitantes deste rochedo. 

Henrique: Mas por que eles ainda não possuem a união perfei- 
ta e por que eles têm tanta dificuldade para chegar ao princípio deles 
e atingirem o cume da montanha? 

Jesus Cristo: Há dois obstáculos, que são as mais pérfidas ar- 
madilhas do inimigo. O primeiro é que, quando eles recebem o raio 
divino, eles se apegam a ele com ardor e querem deixar o rochedo 
para voar mais alto. Esta é uma imperfeição que os afasta, a certo 
grau, da união perfeita. 

Eles não percebem a falta escondida da vontade e, porque não a 
desenraizaram de seus corações, assim como os desejos por consola- 
ções divinas, eles não podem avançar mais. 

O segundo obstáculo é que eles se comprazem, sem saber, com 
os caminhos extraordinários pelos quais Deus os conduz e com os 


segredos celestes que ele lhes revela, através de visões e êxtases. 
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Deus vê esta falta, mas, como ele sabe o quanto a natureza é di- 
fícil de ser destruída, ele lhes perdoa e os conserva neste mesmo grau 
de santidade e de graça. 

Henrique: Essas almas privilegiadas não podem se livrar des- 
sas ilusões e chegar ao princípio delas? 

Jesus Cristo: Elas podem chegar a ele renunciando a elas 
mesmas de uma forma mais perfeita; ao mortificarem completamente 
a natureza delas e ao descobrirem, à luz da graça, seus defeitos ocul- 
tos; ao morrerem para elas mesmas, para se abandonarem inteira- 
mente a Deus, tanto no que diz respeito à alma quanto no que diz 
respeito ao corpo. 

Henrique: É realmente triste que pessoas tão favorecidas por 
Deus e tão santas deixam manchar a beleza de suas almas e sejam 
obrigadas a se purificar nas chamas do purgatório. 

Jesus Cristo: A expiação delas será curta e leve e elas serão 
mais elevadas no Paraíso do que todas as outras. Se a Igreja possuís- 
se bastante desses servidores de Deus, as questões da cristandade 


estariam bem melhores do que estão. 


O nono e último rochedo. 


Jesus Cristo: Levante agora os olhos da sua alma e contemple 


o alto da montanha. 
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O bem-aventurado viu o último rochedo, que era tão alto que o 
olho mal podia alcançá-lo e subitamente ele se sentiu arrebatado e 
colocado entre os divinos habitantes dessa morada encantadora. Ele 
percebeu entre eles muitos daqueles que se esforçavam para subir do 
oitavo rochedo, mas quase todos desistiam. Dois ou três somente 
conseguiam se fixar nele. 

Henrique: Por que, Senhor, o acesso a este rochedo é tão difí- 
cil? Quase ninguém consegue chegar a ele. 

Jesus Cristo: O que é escarpado e alto é, necessariamente, di- 
fícil. Muito poucos perseveram até a morte no desapego perfeito a 
eles mesmos. Muito poucos também chegam a esta altura. A maior 
parte dos que se aproximam dela, ao verem as vidas desses santos tão 
diferentes das vidas dos outros, tão austera, tão mortificante, ficam 
com medo e voltam atrás. 

Henrique: No entanto, este rochedo é uma morada deliciosa 
que quase toca o céu. Seus habitantes são resplandecentes de glória e 
sinto mais felicidade em vê-los do que tive ao contemplar os habitan- 
tes de todos os rochedos inferiores. 

Mas, por que, Senhor, não povoais mais este lugar tão arreba- 
tador? 

Jesus Cristo: Deus não destinou este rochedo para um peque- 


no número, mas para um grande número, pois é aqui que está a porta 
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que leva à origem de onde saíram as criaturas do céu e da terra e to- 
dos são chamados a serem felizes em Deus. 

Henrique: Mas por que essas pessoas são tão fracas e tão es- 
gotadas, enquanto que, no interior, elas possuem a beleza e o esplen- 
dor dos espíritos angélicos? 

Jesus Cristo: Não é de se admirar que o sofrimento pelo qual 
eles tiveram que passar para chegarem aqui destruiu todas as forças 
de seus corpos. Mal lhes restou um pouco de sangue nas veias. A 
carne eles está queimada e consumida. 

Henrique: Como eles podem viver em um estado tão deplorá- 
vel? 

Jesus Cristo: O espírito divino derrama neles um sangue puro 
e vivificante e os enche com uma força misteriosa. Eles se esgotaram 
no amor, mas as chamas ardentes deste amor só destruíram a parte 
grosseira da natureza deles. 

Henrique: E de onde vem esse esplendor que faz deles anjos 
de luz? 

Jesus Cristo: A graça que eles possuem é tão grande que ela 
não pode aparecer inteira do lado de fora. Eles mesmos a ignoram e 
não desejam conhecê-la. 

Se eles são em um número bem pequeno, eles são considerá- 


veis no mérito e é sobre eles, como sobre colunas sólidas, que Deus 
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apoia sua Igreja. Sem eles, o cristianismo pereceria e o demônio ar- 
rastaria em suas redes o mundo inteiro. 

Antigamente, esses servidores bem-amados eram mais nume- 
rosos na Igreja. 

Henrique: Por que Deus não os conserva para o socorro da re- 
ligião? 

Jesus Cristo: Por que ele não quer que pessoas tão santas vi- 
vam no meio dos cristãos atuais, que são tão relapsos e tão hostis à 
religião. Deus os chama para ele, para que eles não tenham o tormen- 
to de ver, na Igreja, ruínas tão deploráveis. 

Henrique: Mas como vivem os moradores deste rochedo? Eles 
sabem que estão unidos a Deus, à origem deles? 

Jesus Cristo: Eles não sabem, positivamente. Somente de vez 
em quando eles se sentem atingidos por um raio de um esplendor que 
vem diretamente de Deus e assim eles podem perceber que essa luz é 
a da graça. Eles suspeitam que é a presença de Deus que eles sentem 
em seus corações. Mas eles se deram a Deus com uma simplicidade 
tal, uma pureza tal; eles estão tão firmes na fé católica que, quando 
recebem tais consolações interiores, eles temem muito mais por eles 
mesmos do que quando são privados delas. 

Assim, eles só desejam uma coisa neste mundo: é seguir fiel- 


mente os exemplos que eu lhes deixei. 
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Henrique: Como eles não amam e não querem outras coisas? 
Como eles não desejam ao menos algumas consolações celestes? 

Jesus Cristo: É que eles estão tão fortalecidos na fé que só 
querem saber de Jesus crucificado e a humildade deles é tão profunda 
que eles se julgam indignos de todos os favores extraordinários de 
Deus e de suas consolações celestes. Assim, eles não os desejam e 
não os pedem jamais. 

Henrique: O que eles pedem em suas preces a Deus, se eles 
não desejam nada na terra e nem no céu? 

Jesus Cristo: Eles pedem que, neles e em todas as criaturas, 
tudo sirva para a glória do Deus que eles amam, que eles querem e 
que eles buscam com todos os meios. Eles estão tão perdidos neles 
mesmos que tudo o que lhes acontece, assim como às outras criatu- 
ras, lhes parece um favor precioso. Se Deus lhes concede sua graça, 
eles o bendizem, mas se Deus os priva delas, eles o bendizem tam- 
bém. Eles não ambicionam nada na Terra e preferem mesmo a amar- 
gura à doçura, porque são apaixonados pela cruz. 

Henrique: Se eles não amam nada, eles temem alguma coisa? 

Jesus Cristo: Eles não temem o inferno, nem o purgatório, 
nem o demônio, nem a vida, nem a morte. Eles são livres de todo 
medo servil. Eles só temem uma coisa, que é não imitar Jesus Cristo 


como eles desejam. 
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A humildade deles é tão profunda que chegam a desprezar a e- 
les mesmos, assim como tudo o que fazem e se colocam aos pés de 
todas as criaturas, não ousando jamais se comparar a ninguém. Eles 
amam igualmente todas as pessoas em Deus e se apegam com um 
grande amor a todos aqueles que lhes são caros. 

Eles vivem como que mortos e sepultados para o mundo e, des- 
ta forma, o mundo está morto e perdido para eles. As operações do 
espírito em que a pessoa renuncia mais dificilmente à própria vonta- 
de, neles estão submetidas e aniquiladas. 

Eles não se procuram jamais. Eles não amam para eles, nem o 
prazer e nem a honra. Eles renunciaram a todas as criaturas, no tem- 
po e na eternidade e vivem em uma sublime ignorância, já que só 
servem a Jesus crucificado. 

Eles não contemplam a origem deles e não desejam contemplá- 
la, porque se acham indignos de todo prazer nesta vida. 

Henrique: E o que faz o demônio? Ele os tenta ou desiste de 
fazê-lo? 

Jesus Cristo: O demônio esgota contra eles todos os recursos 
do inferno. Ele os prova com todas as tentações imagináveis e não 
cessa um só instante de atormentá-los, mas eles permanecem inaba- 
láveis como um rochedo. Eles nem mesmo percebem isto, já que 
estão resolutos e preparados para sofrer com alegria todas as tenta- 


ções e as cruzes que Deus lhes envia ou permite, mesmo que ele a- 
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crescentasse às presentes e às futuras todas aquelas que eles já supor- 
taram. 

Os olhos deles estão sem cessar fixos em Jesus ferido, san- 
grando, sobrecarregado com a cruz que seu Pai lhe deu e eles não 
gostariam, até a morte deles, de seguir outro caminho. 

Eles vivem no mundo ignorados pelo mundo. Mas o mundo 
não lhes é desconhecido, porque eles penetraram suas vaidades e 
suas falsidades. 

Enfim, estes são os filhos escondidos de Deus e seus amigos 
mais caros, os verdadeiros adoradores, que adoram o Pai em espírito 
e em verdade”. 

Henrique: Senhor, eu vos agradeço por todas as verdades que 
me revelastes. Mas eu duvido que este livro seja compreendido. Ele 
dará pouco consolo àqueles que o lerem. Talvez ele seja até um peri- 
go para muitos, já que os assustará e os fará recuar. Para outros, en- 
fim, ele não seria aquela pérola preciosa que não deve ser jogada 
para animais imundos? 

Jesus Cristo: Isto é com Deus. Mas fique certo de que o que 
está escrito aqui sobre os habitantes do último rochedo será mais útil 
à Igreja do que todas as outras coisas que estão neste livro. 

Um só habitante deste rochedo é mais amado por Deus e mais 


útil à república cristã do que mil outros que o servem seguindo atra- 
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tivos particulares e se você acredita que estas coisas não podem ser 
compreendidas, você se engana. 

Na Igreja há pessoas que vivem como eu lhe descrevi e que 
são, por consequência, muito capazes de compreender estas verda- 
des, já que as observam ou querem observá-las. Se eu lhe tivesse 
ordenado escrever sobre os nove coros dos anjos, você teria razão em 
temer não ser compreendido, porque os espíritos angélicos estão 
muito acima do intelecto humano. 

Não se admire por eu ter lhe falado através de alegorias e ima- 
gens. As coisas divinas, em sua pureza, são muito difíceis para o in- 
telecto humano, pois Deus é o bem supremo, infinito, que não pode 
ser compreendido e que ultrapassa todos os sentidos. 

Henrique: Alguma vez foi concedido a alguém se unir ao seu 
princípio e ver Deus fora deste rochedo? 

Jesus Cristo: Isto foi concedido ao apóstolo São Paulo, quan- 
do ele foi arrebatado ao terceiro céu. Mas, ele precisou também so- 
frer muitas cruzes e morrer por amor a mim. 

O caminho mais seguro para todas as pessoas é subir sucessi- 
vamente todos os rochedos, praticando a virtude e sempre se renun- 
ciando a Deus, até que cheguem à paz profunda desta morada. 

Henrique: Mas, Senhor, muitos não desejam chegar a ela? 

Jesus Cristo: Sim, mas sem se desapegar de suas vontades. 


Assim, não podem chegar a ela. 
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Henrique: Mas, Senhor, quando os habitantes deste rochedo 
morrem, eles vão para o céu ou para o purgatório? 

Jesus Cristo: Se eles perseverarem até o fim, eles deixam esta 
vida purificados. Eles não têm nada a expiar e voam imediatamente 
para o céu. 

Henrique: Eles podem, deste rochedo, voltaram atrás e caírem 
no pecado? 

Jesus Cristo: Certamente. E, algumas vezes, há aqueles que, 
desta altura, se precipitam nas redes do demônio e se tornam piores 
do que os outros. Eles caem com um olhar de complacência sobre 
eles mesmos, como caiu Lúcifer e, porque não aproveitaram os es- 
plendores da graça divina, porque abusaram das luzes que receberam 
neste rochedo, espalhando erros e heresias; eles se tornam os flagelos 
da Igreja e deve-se fugir deles mais do que se foge de demônios. 

Henrique: Em que relações estão convosco, Senhor, aqueles 
que perseveram neste rochedo? 

Jesus Cristo: Eles são tão caros a Deus e desfrutam de uma 
consideração tão grande junto a ele que, se um só deles pedisse uma 
coisa e todos os outros cristãos pedissem o contrário, Deus o ouviria 
e o atenderia preferencialmente. 

Henrique: Oh, como seria necessário, Senhor, que vossa Igreja 


contasse com bastante moradores neste rochedo, sobretudo nos tem- 
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pos em que vivemos! Vós os ouvirias, estou certo e, por amor a eles, 
farias misericórdia à vossa Igreja. 

Jesus Cristo: Quando Deus não quer mais suportar a infideli- 
dade humana e seus crimes irritam sua justiça, ele priva seus servido- 
res de seus poderes e os impede de rezar pela Igreja. 

Henrique: Ah, Senhor! Tenha compaixão da humanidade! O 
dia do julgamento final ainda não chegou e o número dos vossos 
eleitos no céu ainda está incompleto. 

Jesus Cristo: Sim, mas no tempo de Noé, por causa dos peca- 
dos humanos, Deus permitiu o dilúvio para purificar o mundo antigo 
e só conservou oito pessoas para renová-lo. É impossível para ele 
perdoar mais. A iniquidade presente venceu sua misericórdia e ele 
deve punir a ingratidão do seu povo. 

Olhe agora, desta altura, todos os rochedos inferiores que estão 
aos seus pés e lance seu olhar até o vale e até às redes do demônio. 

O bem-aventurado obedeceu e viu, sob as redes, dois homens. 
Um era negro como um demônio e o outro, pelo contrário, era belo e 
luminoso como um anjo. Ele perguntou, em seu espanto, o que signi- 
ficavam aqueles homens e lhe foi respondido: 

Jesus Cristo: Aquele homem tão negro, que se parece com um 
demônio, era um habitante do nono rochedo. Mas ele começou a se 
comprazer com ele mesmo e com os conhecimentos dele. Ele buscou 


as pessoas para discursar para elas e exibir seus méritos e sua superi- 
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oridade e caiu como Lúcifer. Ele é cativo do demônio e ensina uma 
doutrina cheia de erros e heresias. 

Henrique: Como é possível reconhecer a falsidade e a iniqui- 
dade de gente assim? 

Jesus Cristo: Essas pessoas ensinam o caminho largo e cômo- 
do que agrada muito à natureza humana, sobretudo nesta época. 

Henrique: E quem é aquele que é tão belo e tão luminoso? 

Jesus Cristo: Fle é um habitante fiel do nono rochedo. Ele vê 
sua origem e desfruta da intimidade com Deus. Mas, levado pelo 
amor e abrasado pelo cuidado com a salvação do seu próximo, ele se 
precipitou sobre aquelas redes para se aproximar dos pecadores, aju- 
dá-los e convertê-los. Ele colocou toda sua confiança em Deus e em 
sua santa graça e, como ele sabe e conhece os perigos que ameaçam 
os cristãos sob as redes do demônio e os julgamentos terríveis que os 
esperam após a morte, para vingar as injúrias que eles fazem a Deus, 
ele está cheio de uma santa compaixão e quis sofrer, no lugar deles, 
todos os tormentos e suplícios do inferno, para livrá-los dos seus 
pecados e do poder do inimigo deles. 

Henrique: Não há bastante dessas pessoas superiores assim e 
perfeitas assim em vossa Igreja? 


Jesus Cristo: Há tão poucas que é um sofrimento pensar nisto. 
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Henrique: Mas, se elas permanecem no mundo e se misturam 
com os pecadores, elas não devem temer os erros do mundo ou as 
perseguições dos ímpios? 

Jesus Cristo: Não, porque o grau de virtude delas as libertou 
de todo medo servil. Elas não temem os tormentos, nem a morte e 
nem as perseguições do mundo. Elas só sentem um medo filial de 
não satisfazer a Deus, não servi-lo segundo o desejo delas e não imi- 
tarem meu exemplo, como elas gostariam de fazer. 

Elas conhecem Deus e a felicidade do Paraíso, de uma maneira 
tão superior que, ao verem as pessoas enganadas pelos sentidos, a 
carne e o pecado, elas deploram amargamente a infelicidade delas e 
se compadecem com as dores da Igreja. 

Esta é a maior e a mais pesada cruz na vida delas. Ela quebra 
seus corações, destrói suas forças e as levam a me seguir até a morte. 
Somente Deus pode consolá-las. 

Henrique: Eles estão seguros da felicidade eterna deles? 

Jesus Cristo: Como duvidar disto? Como eles se tornaram um 
mesmo ente com Deus, quem poderá separá-los? 

Deus jamais permitirá que eles caiam nas mãos do inimigo, 
porque eles são seus íntimos, seus bem-amados. Assim que a morte 


os liberta, eles voam para o Céu. 
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Oh, como tudo seria melhor na Igreja se as pessoas em suas di- 
ficuldades e se os superiores em suas atividades se aconselhassem 
com esses servidores aos quais Deus dá tanto amor e tanta luz! 

Mas o mundo é tão cego e as pessoas são tão indiferentes à 
verdade que esses santos nos quais reside o Espírito Santo são opri- 
midos, ridicularizados e desprezados como que o lixo do mundo”. 

Henrique: Ó mundo miserável! Cristãos cegos, como a virtude 
foi abandonada e como a Igreja tem do que se lamentar! Ó miseri- 
cordiosíssimo Jesus, tenhai piedade da vossa Igreja! 

Jesus Cristo: E como você quer que eu tenha misericórdia? 
Você não vê o quanto agora os cristãos espezinham tudo? 

Há pouco tempo, Deus os advertiu com bondade, lhes enviando 
pestes e grandes catástrofes. Ele empregou, sucessivamente, para 
mudá-los, a infelicidade e a prosperidade. 

Tudo foi inútil. Eles continuam a viver sem temor a Deus, co- 
metendo os pecados como nunca fizeram e se colocando abaixo dos 
animais, com sua ignorância e seus vícios. Mas os flagelos não se 
esgotaram. 

Deus, na Antiga e na Nova Lei, revelou seus segredos a seus 
muito caros amigos e ainda o faz. Mas o mundo não acredita neles. 

Se, todavia, os cristãos se dirigissem a eles, como representan- 


tes de Deus; se eles os consultassem e lhes obedecessem com humil- 


* 1 Coríntios 4: 13. 
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dade; se eles quisessem ouvir a verdade; como minha Igreja seria 
feliz e triunfante! 

Henrique: Senhor, aplicai em vossa Igreja e a tantos pecado- 
res, os méritos do vosso sangue, da vossa cruz e da vossa morte. 

Ah, Senhor, tão pleno de misericórdia! Tenhai piedade da vos- 


sa Igreja! 


Como o bem-aventurado foi elevado à união com Deus. 


O bem-aventurado não se cansava de contemplar, nessa visão, 
os habitantes do último rochedo e de admirar a grande união deles 
com Deus. 

“Senhor, esses devem chegar à origem deles e ver Deus face a 
face?”, ele perguntou. 

Jesus Cristo: Algumas vezes, Deus, por uma graça especial, se 
mostra a eles à descoberto. Mas esse favor é muito raro e dura apenas 
alguns instantes, como o arrebatamento que vivenciou São Paulo. 

Um número maior é chamado a contemplar, em uma obscuri- 
dade divina, a incompreensibilidade de Deus e a se unir a ele, sem 
intermediário, de espírito para espírito, na maior intimidade do amor. 

Henrique: Se eles são dignos de ver, de contemplar, de abra- 
çar, de possuir o princípio deles, o que pode ser para eles a vida tem- 


poral? 
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Jesus Cristo: Eles vivem no meio de alegria e de doçuras ine- 
fáveis, mas essas alegrias são tão inferiores às alegrias da beatitude, 
quanto o tempo é da eternidade. 

Apronte-se então agora para experimentar você mesmo, de 
uma maneira espiritual, um antegosto da glória dos santos. 

Henrique: Não, Senhor, não sou digno disto! Um miserável 
verme da terra como eu não pode receber uma graça tão grande. Já 
seria muito ser o servo dos habitantes deste rochedo. 

Jesus Cristo: Deixe-se levar e abandone-se a mim, que sempre 
posso elevar uma alma à graça que eu quiser. 

Henrique: Ah, Senhor, não vos aborreçais se meu pedido é 
oposto ao vosso propósito! Mas, como quereis vós me mostrar o que 
escondeis dos vossos mais caros amigos, que vivem há tanto tempo 
nas práticas mais difíceis da virtude? Eu sou realmente muito indigno 
de tal honra. 

Jesus Cristo: Obedeça minha vontade. Será preciso, além dis- 
so, que, por esta graça, você sofra cruzes bem cruéis. 

Henrique: Eu as sofrerei com empenho e não vos contradirei 
mais, Senhor. Façai então, do vosso indigno servidor, tudo o que 


quiseres, no tempo e na eternidade. 
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Quando o bem-aventurado se abandonou então humildemente a 
Deus, a porta da origem dele lhe foi aberta subitamente e por um só 
instante ele viu Deus, seu princípio, à descoberto ou, pelo menos, de 
uma maneira muito perfeita. 

Após esta visão e este êxtase unitivo, sua alma superabundou 
com uma alegria e uma luz tal que o tempo parecia lhe ser nada. 

Quanto ele retornou a ele mesmo, ele ficou em uma grande per- 
turbação, lembrando-se de para onde tinha sido arrebatado e o que 
havia percebido. Quanto mais ele se lembrava, menos ele podia 
compreender. Ele não conseguia representar nada com imagens ou 
palavras, porque tudo era muito elevado para os sentidos e para o 
intelecto. 


Então ele se dirigiu ao Senhor. 


Henrique: Onde estive? O que vi? Vossa graça inefável ultra- 
passa meu intelecto e meus sentidos. Eu sei apenas que sinto uma 
alegria tal em minha alma que me admiro por não sucumbir à sua 
violência. 

Jesus Cristo: Essa alegria que é encontrada e que se desfruta 
em Deus ultrapassa todas as alegrias do mundo, mesmo que elas fos- 


sem reunidas em uma só. 
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Você viu seu princípio, mas não se admire por não vê-lo agora, 
compreendê-lo e nem falar dele. Você não conseguiria, mesmo se 
tivesse o intelecto reunido de todas as pessoas. 

Basta que saiba que Deus veio até você como um esposo bem- 
amado e que você foi à escola em que o Espírito Santo é o professor. 
Ele encheu sua alma com tanta luz e com tanto amor que seu coração 
e seus sentidos estão todos embriagados. 

Henrique: E agora, Senhor, eu me sinto tão desejoso de sofrer 
e tão inflamado de amor que, por vós, por vossa glória, eu suportaria 
com felicidade as dores de todas as pessoas, vossa cruz, vossa Pai- 
xão, as chamas do purgatório e os tormentos do inferno. 

Tudo o que poderia criar vosso poder para vossa honra, para a 
salvação das almas e para a libertação daquelas que ardem no purga- 
tório, que isto seja vosso beneplácito e todo sofrimento me será ver- 
dadeiramente agradável sofrer. 

Jesus Cristo: Tome cuidado para que não lhe aconteça o que 
aconteceu com São Pedro. Ele se acreditava forte e inabalável, mas, 
quando chegou a provação, ele caiu desafortunadamente. 

Henrique: Ah, Senhor, eu conheço bem minha fraqueza! Mas 
é a força do amor que me faz falar. Receba-me inteiramente junto à 
vossa misericórdia. 

Jesus Cristo: Terminemos esta conversa e prepare-se para uma 


cruz interior muito pesada. 
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Quando os êxtases cessaram e esta conversa foi escrita, Deus 
retirou do seu servidor todas as suas luzes e todas as suas graças. Ele 
o deixou em uma secura tal que lhe pareceu jamais ter tido qualquer 
comunicação divina. 

Deus permitiu que ele fosse provado intimamente por uma cru- 
el tentação que ultrapassou tudo o que se pode imaginar. Mas o bem- 
aventurado Henrique se manteve sempre humilde e não pediu nada 
que não fossem mais cruzes. 


Tudo isto aconteceu na Quaresma de 1352. 
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Apêndice ao Colóquio dos Nove 


Rochedos 


Do bem-aventurado Henrique Suso 


Para facilitar a compreensão do Colóquio dos Nove Rochedos, 
oferecemos ao leitor um resumo fornecido por Dom Henri Arpio, 
pessoa célebre por sua santidade e um teólogo muito sábio e muito 
conhecido na Alemanha. Ele resumiu toda a doutrina do bem- 


aventurado em nove graus de virtude e de renúncia a si mesmo. 


O primeiro degrau. 


O primeiro degrau da renúncia, que corresponde ao primeiro 
rochedo, é o daqueles que temem verdadeiramente Deus e que que- 
rem, por amor, fugir de todos os pecados mortais. Este é o primeiro 
passo para chegar a Deus, pois, mesmo que nos afastemos e que nos 
separemos de Deus, pela dessemelhança do pecado, nós nos reapro- 
ximamos dele pela semelhança de sua graça e de nossas virtudes. É a 
isto que nos exorta o Rei Profeta, quando diz: Aproxime-se dele e 
ilumine-se e vosso rosto não ficará envergonhado”. 

Aqueles que estão assim firmemente resolvidos a fugir do pe- 


cado mortal e a observar os preceitos são em um número muito pe- 


* Salmo 33: 6. 
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queno, em comparação com a multidão infinita que vive no vício e 
na desgraça de Deus. 

Essas pessoas que temem a Deus não têm, no entanto, o desejo 
de avançar no caminho da virtude e se contentam em observar os 
preceitos. A luz que ilumina suas mentes é tão escura e tão incerta 
que elas mal conseguem reconhecer o pecado e, por consequência, 
evitá-lo. 

Assim, elas correm grandes perigos, a consciência delas é con- 
tinuamente perturbada por escrúpulos, os sentidos delas são assalta- 
dos pelas tentações e a salvação delas é duvidosa, porque os demô- 
nios sempre esperam fazê-las cair no pecado mortal. 

Que elas clamem a Deus como o Profeta: Olhai! Ouvi-me, Se- 
nhor, ó meu Deus! Huminai meus olhos com vossa luz, para eu não 
adormecer na morte, para que meu inimigo não venha a dizer: 
“Venci-o!* 

A luz delas é tão fraca que elas vivem na frieza e na lassidão, 
sempre buscando o bem-estar dos seus sentidos e a satisfação de suas 
naturezas. Elas se mantêm nos limites do inferno e do pecado e 
quando chegam à morte sem pecado mortal, elas vão para o purgató- 
rio sofrer tormentos longos e horríveis, porque não levaram em conta 


o pecado venial e não adquiriram quase nenhum mérito perante 
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Deus, tendo feito tudo com negligência e imperfeição de coração e 


de vontade. 


O segundo degrau. 


O segundo degrau, que corresponde ao rochedo seguinte, é a- 
quele das almas que obedecem às inspirações divinas e que fogem 
das vaidades deste mundo, buscando a companhia de pessoas santas, 
como aconselha a Santa Escritura: Com os santos, santo serás; com 
os fortes, perfeito serás; com os eleitos, eleito serás; com os perver- 
sos, perverso serás.. 

A luz delas é maior, pois não apenas querem evitar o pecado, 
mas também a oportunidade de pecar. Elas desejam visitar as igrejas, 
ouvir as pregações e serem esclarecidas, pois está escrito: Vossa pa- 
lavra é um facho que ilumina meus passos, uma luz em meu cami- 
nho. 

Essas almas são, no entanto, perturbadas por maus pensamen- 
tos, caem nas negligências e na tibieza. O demônio consegue enganá- 
las e vencê-las, aos levá-las ao relaxamento na prática da devoção. 

Se elas se preservam dos pecados veniais graves, elas negli- 
genciam as pequenas coisas. Assim, elas vivem sem fervor, sem aus- 


teridade, sem mortificação. O demônio despeja em seus corações o 


72 Samuel 22: 26 e 27. Cum sancto sanctus eris et cum robusto, perfectus. Cum electo electus eris et 
cum perverso, perverteris. 
* Salmo 118: 105. 
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veneno secreto de uma confiança muito grande na bondade de Deus e 
as convence de que podem estar em total segurança, porque renunci- 
aram ao mundo e suas vaidades. 

Elas se admiram e se comprazem com elas mesmas e pensam 
ser alguma coisa, não percebendo as ilusões em que se encontram, se 
acreditando muito sábias para precisarem dos conselhos e da ajuda 


dos outros, acabando por cair, assim, em muitas faltas espirituais. 


O terceiro degrau. 


O degrau do terceiro rochedo é aquele das pessoas que melhor 
venceram o mundo, a carne, os sentidos, a negligência e o torpor e 
que abraçaram os rigores da penitência, para evitar os perigos da da- 
nação, os sofrimentos do purgatório, na medida em que isto é possí- 
vel e adquirir numerosas coroas no Céu. 

Foi para elas que Davi disse: Inclinei o meu coração à prática 
de vossas ordens, perpetuamente e com exatidão”. 

Elas desfrutam da luz dos exercícios exteriores, sobre a qual 
está dito: Fazei brilhar sobre o vosso servidor o esplendor da vossa 
face e ensinai-me as vossas leis!º, 

Estes também são desviados pelo demônio, pois não compre- 


endem a importância dos exercícios espirituais interiores. Eles se 


contentam em sofrer a fome, a sede, as vigílias, os jejuns, os cilícios 


? Salmo 118: 112. 
!º Salmo 118: 135. 
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e em fazerem muitas preces verbais, sem se ocuparem com o ser inte- 
rior, sem mortificarem suas afeições e suas paixões. Eles conservam 
o amor natural pelos parentes e amigos, que sempre provoca muitos 
embaraços, preocupações e aflições. 

Esta falta de mortificação interior as faz viverem na perturba- 
ção, na imperfeição, nos desarranjos e na dissipação, provocados 


pelos amigos e parentes, mesmo quando são honestos e virtuosos. 


O quarto degrau. 


O degrau do quarto rochedo é o daqueles que, às fadigas e às 
penitências físicas, acrescentam também os exercícios interiores da 
alma, as meditações, os gemidos, os suspiros, os bons propósitos, que 
o Espírito Santo lhes inspira. Mas eles procuram mais a devoção apa- 
rente do que a pura e adorável vontade de Deus. 

Assim, eles são atrapalhados por ilusões do demônio e pelo 
amor-próprio. Eles repousam e se alegram com as doçuras espirituais 
e os corações deles se glorificam imprudentemente. por essas luzes 
divinas, dizendo: Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz da vossa 
face. Pusestes em meu coração mais alegria do que quando abun- 
dam o trigo e o vinho". 

Como eles conservam seus julgamentos e suas vontades e não 


se abandonam completamente a Deus, quando são privados das gra- 
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ças perceptíveis e lhes acontece algum infortúnio, alguma persegui- 
ção, eles se perturbam, se impacientam, reclamam, ficam tristes e 
demonstram a pouca mortificação deles. 

A infelicidade deles está em um amor-próprio descontrolado, 
através do qual o demônio os leva secretamente a ouvir suas nature- 


zas e suas vontades e sem que eles percebam isto. 


O quinto degrau. 


O degrau do quinto rochedo é aquele dos que, em todas as suas 
práticas, todas as suas ações e todas as suas relações renunciam às 
suas próprias vontades e se confiam inteiramente ao beneplácito de 
Deus. 

Mas, como essa vida é nova para eles e o hábito ainda não os 
fortaleceu na prática da mortificação, eles avançam timidamente, ao 
acaso, se deixando levar pela inconstância, renunciando algumas 
vezes às suas vontades e recebendo com alegria as obscuridades da 
adversidade. 

Algumas vezes, pelo contrário, eles hesitam e temem que as 
trevas das contrariedades os envolvam, a ponto de fazê-los cair na 
impaciência, como foi dito por Davi: Se eu dissesse: Pelo menos as 


x g ; 12 
trevas me ocultarão e a noite, como se fora luz, me há de envolver ”. 
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Aqueles que permanecerem firmes no afastamento de suas von- 
tades e a adversidade os encontrar humildes e fiéis receberão grandes 


luzes no caminho da perfeição. 


O sexto degrau. 


No degrau do sexto rochedo estão aqueles que renunciaram e- 
nérgica e perfeitamente a qualquer propriedade e que querem perse- 
verar em seu abandono em Deus. Eles são iluminados por uma luz 
superior e compreendem que tudo o que pode lhes acontecer de bom 
e de mau durante a vida acontece em proveito de suas almas, segun- 
do os propósitos paternais da Providência. 

Eles dizem com confiança: O Senhor é minha luz e minha sal- 
vação; a quem temerei? O Senhor é o protetor de minha vida; de 
quem terei medo? Ê 

No entanto, como eles buscam e pedem a Deus as doçuras espi- 
rituais, para suportarem mais facilmente suas provações, eles servem 
a Deus com certa propriedade deles mesmos e muitas vezes eles fi- 
cam perturbados interiormente, quando não obtém as consolações 
celestes que desejam. 

Este desejo não é culposo, mas é uma sombra, uma imperfeição 
na luz pura e simples da renúncia perfeita que nos faz amar o bene- 


plácito de Deus na privação de sua graça como na sua abundância. 


! Salmo 26: 1. 
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Como, no fundo dos corações deles, eles não estão ainda com- 
pletamente desapegados, eles não avançam na virtude o quanto pode- 
riam fazê-lo e não percebem as secretas e sutis inclinações de suas 


naturezas, que sempre buscam elas mesmas. 


O sétimo degrau. 


O sétimo grau é o daqueles que são indiferentes a tudo, que re- 
cebem com igual alegria as consolações e as aflições e não possuem 
outro propósito que não seja o de obedecer à vontade divina. 

A alma fiel segue com amor a cruz, como a sombra segue o 
corpo e ela pode dizer: Gosto de sentar-me à sombra do meu Amado 
e seu fruto é doce à minha boca”. 

Deus prodigaliza os dons espirituais e as graças superiores à- 
queles que vivem assim, na paz do amor puro. Eles amam tanto a luz 
como as trevas, tanto a noite como o dia, tanto os sofrimentos quanto 
os consolos e eles podem dizer, como Davi: Para vós, as trevas não 
são escuras e a noite é tão brilhante como o dia. As trevas são para 
vós como a luz do dia”. 

Graças a esta santa indiferença, eles nunca perdem a tranquili- 
dade da alma. Nas graças interiores, eles recebem os dons de Deus 


com humildade e sempre avançam rumo à perfeição. A memória 


deles sempre se enriquece com pensamentos profundos e admiráveis. 


q Cânticos 2: 3. 
Salmo 138: 12. 


1/2 


O intelecto deles se esclarece com verdades luminosas e a vontade 
deles se inflama com os ardores do divino amor. 

Mas, como toda abundância representa um perigo, principal- 
mente quando não se fica atento, eles frequentemente estão expostos 
a ilusões, porque relaxam com os favores celestes e se apegam dema- 
siado à felicidade dessas visitas, não se dedicando a verificar se usam 
os dons de Deus com suficiente prudência. É essa falta de prudência 


com as graças do céu que os impede de chegar ao ápice da perfeição. 


O oitavo degrau. 


O oitavo degrau é atingido pelas pessoas que se abandonaram 
sinceramente ao beneplácito de Deus pelo tempo e pela eternidade. 
Elas não possuem nenhuma propriedade, nenhum apego às criaturas 
e nem mesmo aos dons de Deus e se possuem bens temporais, elas 
conservam tanta liberdade que é como se não os tivesse. 

Elas vivem igualmente livres no meio dos dons celestes. Elas 
os recebem sem orgulho e permanecem tão humildes como se não os 
tivessem recebido. 

Assim, Deus as visita através de iluminações ocultas. Ele lhes 
revela, através de formas e imagens, segredos e coisas admiráveis. 
Mas esses favores estão sujeitos a ilusões e são concedidos, algumas 


vezes, aos imperfeitos. 
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Eles vivem, é verdade, mortos para eles mesmos, mas eles são 
erguidos ao sublime conhecimento que é chamado de contemplação 
de Deus na obscuridade. 

Eles não chegam à suprema revelação, à visão sem intermediá- 
rio, sem nuvens, porque não recebem ainda as comunicações divinas 
com suficiente desapego. Eles pedem o que lhes falta e o que dese- 
jam. Eles não são os mesmos quando desfrutam da luz divina e 
quando são privados dela. Eles amam muito mais recebê-la do que 
perdê-la. 

Eles ainda têm uma busca por eles mesmos que não percebem. 
Eles deveriam viver tão desapegados dessas graças como se não as 
tivessem recebido jamais. 

Eles deveriam apenas admirar a generosidade e a bondade de 
Deus e agradecê-lo humildemente por ele ter condescendido conce- 
der tão grandes dons a vermes da terra tão desprezíveis. 

Eles deveriam não apenas consentir em serem privados desses 
dons, como também em se oferecerem ao mais duro abandono e às 
provas mais penosas. 

Todas essas revelações não são a vida perfeita. Elas somente a 
facilitam e mostram os cuidados da Providência que alimenta as al- 


mas e as chama para a perfeição. 
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Aqui está a que ponto deve ser vencida e destruída, nos servi- 
dores de Deus, toda propriedade deles mesmos, para chegarem à vida 


contemplativa e perfeita. 


O último degrau. 


O último degrau é o dos perfeitos, que vivem sem cessar na 
mais alta contemplação e que ardem de desejos e de amor por Deus, 
ao qual sacrificaram, pela mortificação, suas carnes, seus sangues e 
seus seres integralmente. 

Parece que eles mal conservaram suas forças físicas necessárias 
à atividade e ao ardor de seus espíritos e, porque o fervor os domina, 
os conduz e os leva a agir além das forças da natureza, eles mal per- 
cebem o próprio esgotamento. 

Frequentemente Deus os eleva à contemplação de sua divina 
essência. Eles estão tão mortos a eles mesmos que não se apegam aos 
seus favores divinos. Eles os recebem sem complacência, porque 
renunciaram a todo interesse próprio, a toda consolação particular e 
só se rejubilam e se glorificam na perfeita imitação da cruz de Jesus 
Cristo. 

Assim, eles preferem as provações, o abandono, as aflições, 
aos favores e aos êxtases que Deus lhes concede e, como a luz da 
divina sabedoria, eles estão fortalecidos na fé poderosa de Cristo e, 


em seu puro amor, eles não sabem e não querem desejar outra coisa 


15 


que não seja a adversidade, a cruz, sem a ajuda de nenhuma consola- 
ção. Como o apóstolo São Paulo que, depois de ter sido chamado 
para ver Deus, não podia se glorificar de nada que não fosse a cruz 
de Jesus Cristo, seu Mestre!*. 

Essa sede de cruz e de aflições lhes vem de duas causas. A 
primeira é que eles desejam ardentemente imitar em todas as coisas a 
humanidade de Jesus Cristo e se fazerem conformes somente a ele. 
Para isto, eles fogem, com um ardente amor, das consolações e que- 
rem suportar todo tipo de abandono e de sofrimentos do corpo e do 
espírito, dizendo com Cristo: Ultrajes e misérias espera meu cora- 
ção”. 

A segunda causa é que eles vivem em uma humildade tão pro- 
funda que eles se consideram dignos de toda espécie de abandono e 
de misérias. Assim, é com naturalidade e com toda sinceridade que 
eles se colocam abaixo de todas as criaturas e que desejam ser des- 
prezados, insultados por todo mundo e expostos a todos os tormen- 
tos, mesmo à morte ignominiosa e cruel da cruz. 

Eles só querem de glorificar, é verdade, na cruz de Jesus Cris- 
to. Eles fazem todos os seus esforços, no entanto, para não impedi- 
rem, com suas faltas ou suas negligências, as visitas de Deus, as vi- 


sões, Os êxtases, as comunicações e as operações da graça e, para não 


1º Gálatas 6: 14. Deus não permita glorificar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela 
qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo. 
” Salmo 68: 21, 
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serem ingratos para com a bondade divina, eles se abandonam e se 
oferecem a Deus como os instrumentos vivos e voluntários de tudo o 
que o Espírito Santo pode e deseja fazer neles. 

No exterior, eles vivem humildemente, se desprezando e se o- 
diando perfeitamente. No interior, o puro amor os faz desejarem so- 
frer as cruzes mais duras e nunca podem sofrer sem desejar mais so- 
frimento para imitar a agonia sangrenta de Jesus Cristo no Horto das 
Oliveiras, quando ele ficou abandonado por todo tipo de consolação. 

Nessa luta terrível e dolorosa da carne e do espírito, Nosso Se- 
nhor triunfou pela força do próprio amor e ele aceitou a morte da 
cruz com todas as angústias e as ignomínias da Paixão, para obedecer 
a seu Pai, resgatar a humanidade e nos deixar o exemplo da renúncia 
mais livre, mais humilde e maior. É esta renúncia o fundamento da 


perfeição. 
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